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o seguinte caso curioso, de que
a sciencia de,'e tomar nota:

« Estavão tres crianças ata­
cadas de sarampo, em Ponte
do Lima, e os pais. deixarão­
n'as em casa ardendo em fe­
bre, para irem tratar da vida.
Quando regressarão encontra­
rão-n'as de pé, cambaleando
e fazendo esgares. Averiguado
o caso, as crianças, amofina­
das pela sêde tinhão ido a um

barril e havião bebido á von-
João Moritz tade. O barril tinha aguarden-

39 RUA DA CONSTITUIÇÃO 39 t� e as crianç�s estavão a ca-

- hir de embriaguez. Mas no

O DR. DEOCLECIANO DORIA dia seguinte estavão de perfei­
ta sande, porque com a ear­

rasparia, desappareceu-lhes a

feb-re e o sarampo, que a de­
terminava. »

o .JORNAL DO COM·
MERCIO vende-se nos se­

guintes pontos:
Praça do mercado, venda de

Luiz Camillo da Rosa.
Praça do mercado, taboleiro n. 1,

de Jorge Favier.

PARINHA AMIRICANA
Nova preparação para fazer pão de diversas qualidades,

bolachas, roscas, bôlos, e biscoitos, em lugar de
fermento; e é especialmente util

para as familias que residem longe das cidades.

H. W. FISON & c. SANTA CATHARINA
ANNUNCIOS ESPECIAES

DEPOSITO ESPERANÇA
7 RUA DO SENADO 7

. Palhas por-tuguez as a 1$100 e 1$200
o milheiro.

Charutos 1$100. 1$200, 1$400 e

1$500 o cento.
Fumo em corda muito forte. dito pi­
cado superior, dito Rio-Novo.

Cigarros finos a 2$600 o milheiro
Ditos grossos a 3$200 it. W��Vg�V�

NÃO HA MAIS PENEIRA NOS OLHOS
Luiz de Pedro, artista ourives,

acha-se liabil itado para a valia r e

reconhecer joias de ouro e brilhan­
te. Exerce este mister mediante ra­

soavel gratificação.
Mudou sua-officina para o n. 13,

onde espera merecer· a protecção do

rospei tavel publico.
13 RUA DA CONSTITUIÇÃO 13

PÃO DE CENTEIOARMAZEM DE MOVEIS
11 RUA DO PRINOIPE 11

Completo sortimento de cadeiras,
guarda-vestidos. guarda- r ou p as,
guarda-comidas, comrnodas, camas,
bidés, Iavatorios, mobilias para sala,
ditas para quarto, mezas alasticas,
ditas para costura, estantes, etagêrs
e banquinhas para pianos, etc .. etc.,
por preços mod icos.

JOÃO MULLER \ Continua a clinicar.
--------------:__----- Recebe chamados para fora da

AGUlA DE OURO I cidade.

Tem todas as quartas-feiras e sa b­
bados, por preços de 80, 160 e 320
réis na padaria de

LOJA DE FAZENDAS DE

SEVERO FRANCISOO PEREIRA
Tem sempre completo sor timeuto

de algodões, riscados, baêtas, chitas,
flanelas, lanzinhas, cassi netas, li­
nhos I pannos, casemiras, chales, ca­

u.izas e outros muitos artigos a pre­
ços bara tissirnos.

4 LARGO DE PALAOIO 4

AVISO

Acha-se aberta nesta folha uma

secção de ccrvrcuaicioe espe­
ciccee, até iO linhas, para serem

publicados diariamente, pela insi­
gnificante quantia de 2$ mensaes.

Recebe-se assignaturas, que po­
dem começar em qualquer dia,
mais terminam sempre com o mez.

BIBlIOTHECA CATHARINENSE
FARINHA LACTEi DE NESTLÉ

DE
Arroz do Maranhão

Queijos (,O Reino e de Minas
E ou tros m ui tos artigos chegados

ultimamente, vende-se p',r com-

modo preço. _

6 RUA DE JOAO PINTO 6

A. SILVEIRA DE SOUZA
Tem sempre um grande numero Sobre a noticia que hontem dé-

de obras dos priuci paes autor-as, na- mos de ter o sr. Tavares, em con­
cionaes e estrangeiros; di versas pu- certo que fez na sua casa á rua do
blicaçõos em Iascicu los, por assigua- Brigadeiro Bittencourt, não levan-
tura. tado a frente da dita casa ao padrãoAcceita eucornmeudus para qual. da camara, somos melhor informa­
quer obra, comE modica cornmissão- do de que o seu proprietário não é

3 RUA DO PRINOIPE 3 obrigado a levantai-a áquelle pa-
CONFEITARIA E REFINACÃO drão, visto como não arriou a pal'e-
PERSEVERANÇ"'- de d� fr�nte, que só se faz para

COKPANHIA DE SEGUROS MARITIMOS E TERRESTRES Completo sortimento de doces, as- reedificação.
NOVA PERMANENTE sucares refinado e grosso, vinhos, o

que lia de mais confor taval ao es- Somos informado de que o nosso
tornago; preços baratissirnos. joven e talentoso patricio sr. José5 RUA TRAJANO 5 Francisco Paz, que, conforme no-

J, A, Portilho Bastos, ticiámos em um dos numeros pas-
� VENDER BARATO! sados, havfl'a,. ali soffrido casual-

$800 1 mente, um enmento no rosto, pro-Oafé moid.. �"l''':I'lor a. .' ki .

CASA ESPECIAL Dito em grão " $500 » dusido por arma de fogo, acha-se
Concerta-se e faz-se toda a classe

_

Fumo Rio Novo picado .. 2$500 » felizmente restabelecido.
de trabalhos para relogios. Dito»» em corda. 2$200 »
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.

NO ARMAZEM DE

C, Porillo ruearvio BarOO&t & C.

ATTENÇlo !
Moeda nacional de 20$, pa.tacõcs

e prata velha, compra-se com bom
cambio na

LOJA DA ANOOR l\.

Estabelecida no Rio de Janeiro,
segura mercador-ias, prodios, e na­

vios, a juro modico.
Agentes nesta cidade:

JOÃO DO PRADO LEMOS & C.

CURA DO SARAMPO
Um jornal portuguez narra

ENGENHOSCENTRAES
Lê-se na Gazeta da Tar­

de:
« Da Europa chegão-nos com­

municações de que tem sido mal
recebida nas praças de Londres e

Pariz, a especulação sobre- En­
genhos Cen.tr-aee, ultima­
mente distribuídos a mãos fartas
pelo governo brazileiro.

Julga-se impossivel levantar-se
alli capitaes para essas emprezas,
devido á falta absoluta de confian­
ça que ellas inspirão e ao modo in­
decentemente especulativo com

que procurão explorar as conces­

sões.»

EFFEITOS DO PAPEL MOEDA
Sob esta epigraphe noticia o

Correio jVlercanti6 de Pe­
lotas:

« Um pobre operário, trabalha­
dor, honesto e chefe de numerosa

família, conseguiu, com o resulta­
do de suas economias, accumular a
quantia de 200$, que gua('dava
para acudir em caso de maior preci­
são, ás necessidades quotidianas
da VIda.

« Ha dias, atacado subitamente
de uma rnolestía, teve de entregar-

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Jornal do COUlDlereio

Essa nem se aproximou d'alla.
Fitou-a por alguns mementos

depois disse:
-Has de ser molle como papas!
Tal foi a recepção q ue a pobre ra­

pariga recebeu d'aquellus mesmo

com quem havia de conviver.
Os auspícios da sua instal lação

em casa do comrnendador não podiam
ser menos promettedores.
Coitada!

f ,Elia pagava li tribt�to da sua in�­
ciação trabalhando pelas companhei­
ra", recebendo em troca mau trata­
mento e ate pancada.
Uma vez estava a governante a

prometter-Ihs duas bofetadas e ap­
pareceu o filho mais novo do com­

mendador.
-Que estas tu a implicar com a

rapariga?
A governante respondeu-lhe sa­

cudidamente:
-Já me tar-dava que o menino N'outr a occasião, estando a se rna r

não viesse com as suas. na casa elos eng<lmmado�, chegaram
O rapaz recuou e cuspiu para o de fóra os dois irmãos e fo�;,m di-

lado. verti r-se com as criadas.
-Menino, hom'essa... Pareciam vir muito çontAntes.
E a governante voltando-lhe as Ellas ri:\m-se niuito. e fugiam

costas, pruseguiu acmt"samente a lhes como se andassem no jogo da

dirigir invectivas â. criada nova. cabra-céga.

se ao leito, onde ainda se conserva,

Por algum tempo respeitou o pro­
dueto de seu trabalho, vivendo em

luta com as maiores privações, afim
de reservar aquella quan tia, que
convertera em uma cedula de 200$,
para quando estivesse de todo sem

recursos.

({ Passarão-se alguns dias, e o

pobre homem exhausto de meios
de subsistencia, vio-se na contin­
gencia de lançar mão desse dinhei­
ro. Qual não foi, porém, a sua sor­

presa, quando lhe disserão que es­

sa cédula não tinha valor nenhum
visto haver terminado 0 prazo mar­
cado para ser recolhida ao thesou­
roo

« O infeliz operaria não teve re­

médio senão contentar-se com a for­
tuna, vivendo como antes, em ex­

trema penúria. »

NIHILISTAS
Os conspiradores, ultimamente

capturados em S. Petersburgo, per­
tencem todos ao famoso bando ni­
hilista de Trigonia, de ha tempo
conhecido da policia, e objecto de
muita vigilancia desde principios de
Junho.

O principal criminoso é um ve­

terinario chamado Horynowitch,
que realizava frequentes entrevis­
tas com o major Trikhosky e o te­
nente de marinha Butzewitch.

Estes taes nihilistas e os com­

plices effectuavão os seus concilia­
bulas n'um bote, fingindo que pas­
seavão pelo Neva.

Como de ordinário, no assombro
figurava uma mulher que tinha a

seu cargo um papel importantissi­
mo. E' uma austriaca natural de
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LEITE BASTOS

o SELlO DA MORTE

PRIMEIRA PARTE

A MÃE

CAPITULO III

A perdição

E como, para desafogo do que es­

tava sentindo, el la chorasse, dizi
arn-Ihs:
-Tu és pelluda, rupariga !
Ou então:
-Ai, que olhos de piedade, ó coi

sita! 1\ms mesmo uma carita que
esti a pedir oratorio.
A governante baibem foi vel-a

por sua vez.

Então o rapazito encheu-se de re-I Então o mano Jose approx irnou-se
e lé, como elle dizia, e gritou: de Rosa e offereceu-Ihs uma cama-

-Livra-te de lhe tocares com lia que tirou da carsel l a do fraque,
um dedo... dizendo-lhe finezas a seu modo, de
-Sim?.. Talvez não fosse capaz maneira que ella �e fez muito ver-

d'isso?
.

mel h a, sentindo-se vexada a ponto
de chorar.

Meinhard e iniciadora de Mikailoff,
um dos cornpliees de Trigonia.

De taes prisões resultou desco­
brirem-se numerosos exemplares
de um plano de Kremlim e do in­
terior da cathedral da Assumpção,
em que deve verificar-se a consa­

gração do czar. O ESCUDO DE ACHILLES
Em uma folha franceza depara-

mos com o seguinte: PASSAGEIROS
Participa a serio o Tirnes que Chegaram ante-hontem no vaporo professor Barnabei refere de Ro- C;C/.;LdeT'on, do sul:

ma que se descobriu um Irugrnen- Maria Joaquina.Nascirnento.Ma-,to do escudo de Achilles, contendo cellina Vinhas Silveira, dois crea-jnão só esculturas, senão ainda
umas linhas do texto de Homero.» dos, Joaquim Baptista da Silva.

Brout.João Baptista Fialho de Varo
Pergunta-se como é que o artis-

Igas, . gnacio Raymundo de Francis-
ta que fabricou este escudo pôde . F

-
.. .,

h J
. co, rancisco Gomes da Silva.Scze-

�onh'lelcer e gravar, sden( HO VIVO
fredo Silva Oliveira.

ac I es, um texto e ornero,
antes que Homero tivesse compos- OBSERVAÇÕES METEORO LO-
to a Illiada ? Existirião, pois, na

GICASGrecia antiga, sonambulos extra-
Dia 19, ás 4, horas da tarde:lucidos, lendo Uma passagem an-
Barómetro 770,2.tes que ella se tivesse escripto ?
Thermometros: minimo 16,3,

máximo 22,7.
Céo em cumulus, vento N, fraco.

Em Candelaria, Estados-
TInidos, a mulher de um . sol- Foram hontem abatidas para
dado deu á luz uma criança consumo da cidade i 1 I ezes.

verdadeiro phenomeno.de pe­
quenez. A cara dessa criança
microscopica, é do tamanho

A ambição do homem
de urna castanha da lndia e Vou contar aos leitores uma pa-
as pernas são tão delgadas, rabola curiosa, que li de um espi
que é possível enfiar nellas rituoso escriptor allemão, recom­

até o joelho um annel que a mendado p�r Alexandre �umas ..
mãi traz no dedo minimo de Os allemães, quando tem a veia

urna das mãos. Pesava ao nas-
do espirita, são superiores aos fran-
cezes; o que fez talvez o supracita­cer 2295 grammas eainda vive do escriptor dizer que um allemão

gozando boa saude. Os paes espirituoso vale por quatro france­
são altos e robustos, pesando zes de genio.

TUNNEL D'ARLBUG
Os trabalhos da perfuração do

grande tunnel d'Arlburgo, Tyrol,
progridem enormemente. Este tun­
nel mede a extensão de iO,270
metros.

UM RAMO DE FLORES ENVE­
NENADO

Communica um jornal de Was­
hington, que um dia antes da exe­

cução de Guitteau, se recebera no

cárcere com destino ao assassino,
um ramo de flores. Os carcereiros
não o collocárão na cella do crimi­
noso receiando que estivesse enve­

nenado.
Um medico, a quem se entregá­

rão as flõres para exame, encontrou
nellas uma dóse tal de arsenico.que
era o sufficiente para mandar des­
ta para melhor Vida um grande nu­
mero de homens.

ULTIMAS COMPOSIÇÕES DE
CARLOS GOMES

Lê-se no Diario do Grão Pard:
« Vimos dois exemplares dos al­

buns musicaes de Carlos Gomes,
suas ultimas composições antes de
sahir de Milão, os quaes o eminen­
te artista oflertou ao distincto ama­

dor D. Vicente Ruiz.
« No album de ccsn.zo ncctiu­

re escreveu elle esta dedicatória:
A' Vicente Ff.uiz-do cai­

pira d.e CampiT'"as-Gar­
&OS Gomes.

« No album de romanza esta ou­

tra: A' V. If_UL:Z-O cabo­
elo C. Gomes.

« Erão os dous unicos exempla­
res que e1le recebêra do editor. »

�PHENOMENO

- Pois tal vez não seja, cá por
causa d'urna cousa....

Rosa nunca ouv iia fal Iar assim.
Se ella cornpr-ehendesse o que I',..·

velava aque l la singular linguagem,
que imrnensa abjecção elIa exprimia,
certamente teria desviado d'aquella
criança perdida o seu olhar limpido
e cand ido, em q ue se trad uzia a gra­
tidão de uma nobre alma.

Mas iguorava absolutamente o pe­
rigo enorme que a ameaçava a ce i=
tando tal defensor, l isongea udo-se
de lhe haver merecido um sentimen­
to de syrnpa th ia, ou uru ,entlmelltl)
de dó.

aproximadamente 87,2 kilos
cada um. Se assim é nada ha
mais verdadeiro. �

Os paquetes Ffio de ,lc:l-nei.f
""'0 c Ffio-Apa sahiram hon.
tem do Rio Grande para o noss(j
porto.

vARIEJDADE

. -Não sou digna, meu seuho r, ele

prendas tão fí n as.

E q u iz restituir-lhe a flôr.
Rebentou uma gargalhada geral,

oxpansi va, ru idosa.
Trocav am - S8 do todos os I adas di­

tos picantes, de sentido b reje iro.que
mais fer ia-u o pudor da pobre rapa­
riga.
Elia tapava a ca ra com as mãos:

sentiu-se aturdida, fóra de si.
O menino José chegou -se u e l l a

dizendo:

=-Deix a la ver essa cara.

E brutalmente obrigou a levantar
o rost l, onde havia a ardencia do

f"gü (" a febre do desespero.
Elle então voltou-se triumphante,

e todo gingado, exclamou:
-Pois tambem lhes digo a vocês

que se faz d'aqui uma sopa toda bel­
la I

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Jornal do COIDluereio

A parábola refere-se á creação : t�ldnbem ao menos dez annos de I

fll] jI..JARAÇÕESdo universo. vic a.

DI'z o humoristico esoriptor, que, A pedido do homem foram-lhe C:R; ��'\i II"'"' F""< �"",!i'[� 'r-� 1P ='& (i'l> pi �

tendo Deus creado o homem, an- dados os dez annos elo cão, deven- li IVa r li � u t � t h t� � � I

tes de entregaI-o ao mundo, disse- do elle por conseguinte, viver cin- O abaixo assignado declara pelu
lhe: « Tu és o rei da creação: foi coen til ann os.

presente que comprou a Bento Pe-
por isso que te fiz á minha imagem. O homem começar« a creação, o

Esta natureza que ahi vós, com to- macaco devia encerrai-a. mira de Barcellc, e ás SU:1S irrrãs

dos os seus confortos, estes mares, Chegou, portanto, a vez do ma- Constança do Jesus Maria, Faus­
estas montanhas, estas flores, tudo caco: tina da Aunuuciação e Joanna Rosa
te pertence. « Ta terás a fôrma do homem, "

J '.; r , I .: ,

G i d J 1
,.

I! C d
-

t
' ue esus, urna area de cento e unis

ozarás aqUI e tonos os rega os oissc- le o rea OI'; mas nao eras

e de todas as vantagens: as arvores nem a sua intelligencia nem () seu I
metros de torras em quadro, cita

offerecer-te-hão seus fructos.os pra- poder; tuas costas se dobrarão e [la Guarda de Embabú, rreguezi�\
dos seus tapetes avelludados de rel- servirás de motejo e ridiculo a da Enseada do B: ito, c se alguelll
va, os rios suas agl1as para te sa- todos. I

.

li 1 •

v se acuar preJul icauo, (jneHa apre-ciarem a sede, as flores seus per- Eu te concedo sessenta annos

fumes, etc. de oxistencia.» sentar seus documentos, no pl'aso
Nada aqui te faltará; todos es- O macaco, mais esperto ainda de trinta dias, a contar da dacta

tes animaes que te cercam subju- (Iue os outros, rejeitou dez annos ale' te. fi n _,
) r U 1 bai

.

::; , iu: o ,1 a, (J a iaixo assl-

gar-se-hão ao teu mando, e de al- de existencia, os quaes o homem

guns delles puderás mesmo te utili- conseguiu a inda obter para si.
saro Sua existencia sobre a terra foi

Vae ! vae conseguir o teu destr' orçada em sessenta annos.

no, Eu te concedo trinta annos de MORALIDADE.-Até os trinta an-

nos vive o homem com verdadeiro
roi de creação ; goza de todas as

vantagens e privilégios que Deus

prophetisou-lhe; nada lhe falta.
Dos trinta aos quarenta, a idade

do burro, trabalha ° homem como

uma besta de carga e soffre todas
as pri vações para aj un tal' pecúlio.

Dos quarenta aos cincoenta, a

idade do cão, vem com o pecúlio
ganho, a avareza e os mais sordi­
dos sentimentos, Deita-se sobre o

seu thesouro. desconfia de tudo e

de todos, e róe ossos para não co­

mer o que ajuntou.
Dos cincoenta aos sessenta do­

hram-se-lhe as costas como as do
macaco, e elle serve de cassoada a

todo mundo.
Foi a ambição que perdeu o rei ---- .. ----- ------._-. --------------

dos animaes. PHACA IlE TO'URâO\1FRANÇA JUNIOR. .l
l Ij

O director da companhia
tauromachica hespanhola, a­

baixo assignadc, participa
ao respeitavel publico que,
d'ora em diante nào haverá
mait< na referida praça o lugar
de s:)mbra, cujo preço de en­

trada será de 1$000, ficandu

porém, ° ditu lugar reservado
para ar:, familias.

Desterro, 18 de Setembro
de 1882.

existencia. »

O homem, animal ambicioso pOI'
essencia, resmungou contrariado, e

objectou ao Creador, dizendo-lhe

que, se elle tinha de gllZ�U' de tan­

tos privilegies sobre a terra, de que
lhe servia viver tão sómente o cur­

to espaço ele trinta annos ? !

Chegou a vez do burro.

Não quiz o Creador mandai-o

para o pasto, sem mostrar-lhe tarn­

bem os limites do seu destino.
I/. Tu serás o escravo do homem;

tuas costas gemerão sob o peso dos

fardos; trabalharás toda a viela pa­
ra ajudal-o a ganhar o pão; levarás
de vergalho dia e noite. Eu te COIl­

c�do quarenta annos de existen­
era. »

O burro, ou fosse por ser menos

ambicioso que o homem, ou fosse
por esquivar-se ao quadro negro (Extr.)
que o Creador acabava de esboçar, !!_��_�!!!!I!!_!I!I_"-�!!!!!!���!!!'!!!!!'!!'!!!

pediu-lhe que lhe tirasse ao menos

PU"!li)Ll-'CA"ã\O-�l\l A D�'IJ"'I[DOdez annos de .existencia, visto ter D u fJlJ 1 �
'de soffrer tanto sobre a terra. __

.l
_

O homem pediu a Deus que lhe Despedida
coneedesse os dez annos que o bur- O Dr. José Gomes do Amaral,
ro rejeitára, e ficou vivendo, graças retirando-se LlO paquete esperado do
á liberalidade do seu Creador, qua- sul, para a provincia do Paraná e

renta annos. não podendo despedir-se pessoCJ.l-
Chegada a vez do cão, disse-lhe mente, attento ao seu estado de

: o Creador: {( serás o mais humilde saude, de todos quantos lhe dis­
e o mais fiel dos criados do homem; pentBl'am sua amisaJe, o faz por

: velarás sobre a sua pessoa e sobre este meio, pedlOdo-lhes desculpa
os seus thesourus; deitar-te-has so- por tal motivo, e offerece seus li-

·
bre elles, e em paga de tudo isso, mit3,dos prestimos naquella proyin­

• elle dar-te-ha ossos para roer, e em- CIa.
·

bora, seJ'as o syrr)bolt,--, da f'ldell'da(-Je' Outl'osl'm, declara nada dever ""."!"'::::":��"","'�;l,,�:""I"""��_�-,-_.

I- "'

Jl �.:'f-(\'rOiT, ...... ,r"t-·,,..(,,,,.�,,
e o primeiro de seus amigos, ello a pessoa ���J:,a, se porém, alguem ..:..�..... '4 J..\

-

",,:\1 i..,.#l,.j?�

chamar-te-ha de cão. En te COl1- se considerar bliU credor, apl'csen-
----

cedo cincoenta annos de existen- te conta em sua casa, la,rgo. de C R i Cl D (] S
cia » Palacio n. 20, para ser satIsfeita.
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ta de seu pr'odecessor, pedIU.o cão li882.
,

I :�� �.,la S" Seba",L1J (Ilda de

Iao Ente Supremo que lhe tIrasse I Dr. JOSE GOMES DO AMARAL. lli OI a) 11. 29.

gnado vai legalisar a dita compra.
Arraial de Paulo Lopes, i 9 de

Setembro de 1882,-}\1C6T103�
FIYFo�âo Bento.
.. _-_------_.._--_----

(� abaixo assignado fc\z public�),
� que de hora em diante neto

se responsabilisa pJI' furtos e divi­
das feitas pela mulatinha Agosti­
nha, á seu cargo.
Aruéonio Lopes de I-I::úT'o.

CORBEIO
Nesta repartição existem

cartas registradas para:
D. Cainilla ROf,a, de Jesus
D. Infancia Maria de Jesus
D. GuiomarMaria da Graça,

que por não serem conhecidas
não (oram entregues.

O director, Anastacio llfa>­
theus.

PI LU LAS

Para o tratamento e prompta Clwa das

Molestias do estomago e dos
intestinos, molestias do fígado,
dispepsia, indigestões, colicas,
nauseas, diarrhea, prisão do
ventre, falta de appetite, Iucom­
modos depois da comida, enxa­
quecas e dores de cabeca chront­
eas, rheumatism'o e nevratgfas,
molestias da pelle, molestías pe­
riodicas das senhoras, c, além
destas,muitas outras enfermidades que se

classificão debaixo de uma infinidade de
nomes, todas porém, oriundas da mesma

causa, a saber;
Desarranjos dos orgâos de di-

gestão e assímllação,
donde provém a impureza e o enfraqueci­
mento do sangue, com a debilidade e con­

gestão de todos os orgãos vítaes do sys­
tema,
Procurem-se

AS PILULAS CATHARTICAS DE AYER,
PREPARADAS PELO

DR. J. C. AYER & CA.,
Lowell, Mass., Est.-Unidos.

DESPOSITO GERAL
N. 13, Rua Primeiro de Marco.
Rio de Janeiro,
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15 Ru;, do Principe 15

e OIU to.lus as outras d"S['l ci d u d e .

»:'� LUG�-S� O sllbra�Cl ela ma

�dc João Pinto, n. t .

'rrende-se tres pequenas mo-
.) .,

\1 radas de casas; para in-

formnções na ma da Paz n.1.

precisa-se de dois meninos

para vendedores do Jornal elo
Commercio .
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vaccina na casa de sua resi€lencia,
rua do Coronel Fernando Machado,
todos os elIaS II teis, ás 11: homs da
tarde.

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Camisas de linho s/p s/c, n.

Ditas « « c/p c/c, n,
Ditas « « s/p s/c, n.

Ditas « « c/p c/c, n.

Ditas « « s/p s/c, n.

Ditas imitação c/p c/c, n.

Ditas de algodão c/p c/c, n.

Ditas « « c/p c/c, n.

Ditas « percalle c/p c/c, n.

Ditas « « feitio collete n.

Preço "de uma-Preço de 1/2 duzia Uma partida de verdadeiro algodão americano de 34 polegadas
1499 4$000 22$000

na razão de 320 ? metro.

1499 4$500 22$500 O�ford. estreI�o a i 00 rs.

1375 4$000 22$000
Dito .dIto �a!s l�rgo i40 rs.

i375 4$500 24$000 La�zmha imitação a 120.

i 7508 4$500 25$000 Chitas estreitas a i40.

1486 3$000 i6$000 Ba�ta azul a pataca o cevado.

i 259 2$500 12$000 Chita lar�a cores fi.xas a 200 e 240.

i497 1$500 8$000 Uma partida de chitas modernas a 400 rs.

1502 1$800 iO$500 Panno? pretos a 2$509, 3$500, �$, 5$, 6$, 7$, e 8$000
i503 1$800 10$500 Casemuas_pretas de diversas qualidades e preços.

PRODUCÇAO NACIONAL, O QUE HA DE MAIS DURAVEL
Riscados imitação dos padrões suissos a 280, 320, 360 e 480.

i 5$000 Baetas azul e encarnada
18$000 Algodão de differentes marcas a 2$, 2$400, 2$800, e 3$ peça,
9$000 Cobertores encarnados
12$000 Riscados mesclas superiores.
7$000 ---

28$000
Pallas de casemira, finos t 0$500

3$200 3$600 3$800 4$'000 Algodão pellucia encorpado,

,., ,,'

r Algodão enfestado (8 e 9 palmos de largura) a 600, 680, e 78
10 metro

Lenços, meias e muitos outros artigos

ii' Diagonaes de pura lã, 2$500, 2$800, 3$500 e 3$600
NO MESMO ESTABELECIMENTO Chales de lã superiores
.' .. ,I Ditos de algodão a 1$ e 2$000

Tambem se qUeIma uma partida de brms pardos trançados para i Ditos de lã a 3$500 ,

roupa de rap.azes � 300 rs
..
o covado. i Uma partida de alpacas azues a 2�0

Uma dita, dita de brim Rocambolle e Angola, com um pequeno II Alpacas, lisas, piquet, e furta-cores
toque de mófo a 400 rs. o cevado. Linho e seda de diversas cores

. Uma partida de cobertores de algodão estampado, pesados, um I Completo sortimentos em merinós pretos
2$500. Diversos retalhos de chitas, lanzinhas, cassinetas, pannos, case-

Fichus de fróco a 2$, 2$500, 3$000. miras, etc., a liquidar-se
Tambem far-se-ha um rebate em flanellas, cobertores, fichús de Chapéos para cabeça

lã, colletes e outros artigos. Ditos de sol e outros artigos.
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.Jargal do CQmmeraio

AGUIAD OURO
LOJA DE FAZENDAS

DE

SEVERO FRANCISCO PEREIRA
4 Praça de Palacio 4'

! G-RANDE BARATILHO !
A DINHEIRO

Liquidação de uma grande partida de CAMISAS de diversas Qualidades, e de outros artigos chegados directamente da Europa, aos segnintes vreços:,

Ceroulas

Ceroulas de linho
Ditas « « enfeitadas
Ditas « algodão lizas
Ditas « « sarjadas
Camisas de meia alvejada
Ditas ditas felpudas
Colchas brancas de algodão 2$800,
4$500 e 5$000.

2$800
3$200
1$600
2$200

o abaixo assignado, tendo de ir brevemente ao Rio de Janeiro fazer novo sortimento de fazendas para o seu

estabelecimento, faz por isso, durante o corrente mez, um constante e real

BARATILHO A DINHEIRO

E NA LOJA --AGUIA DE OURO--
4 PRAÇA DE PALACIO 4

Severo Francisco Pereira.
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